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APRESENTAÇÃO

A engenharia mecânica provavelmente seja a mais versátil de todas as 
engenharias. Sua gama de atuação envolve praticamente todas as atividades industriais 
e inúmeros temas transversais como materiais, métodos, gestão e qualidade. Temas 
estes que se subdividem em vários outros, o que torna a organização de um livro 
de engenharia mecânica é uma tarefa desafiadora, porem gratificante. Nesta obra 
é possível verificar a diversidade de termas envolvendo a engenharia mecânica e 
industrial com metodologias de simulação e gestão. 

A simulação é na sua essência uma ferramenta experimental e refere-se a um 
modelo de realidade que nos permite avaliar e prever a dinâmica de desdobramento 
dentro de condições pré definidas. 

É uma das bases da atividade de engenharia, sem a qual viabilidades econômicas 
e sobretudo de segurança em projetos de componentes e sistemas não seriam obtidas. 
Processos de simulação buscam melhores índices de segurança e retorno para o 
projeto.	

Neste livro são apresentados vários trabalhos, alguns com resultados práticos, 
sobre simulações em vários campos da engenharia industrial, nas áreas de 
escoamentos, elementos de maquinas e aproveitamento energético. 

Igualmente importante para a segurança, mas sobretudo para o retorno econômico 
de projetos, são as técnicas de gestão adequadas. São apresentados trabalhos de 
análise de qualidade de vida, acidentes de trabalho e melhoria continua do ambiente 
industrial. Estas abordagens trazem o elemento humano para a discussão e ratificam 
a importância do profissional de engenharia para a sociedade como um todo.

Boa leitura

Franciele Bonatto
Henrique Ajuz Holzmann

João Dallamuta  
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RESUMO: Com a modernização na agricultura, 
que impulsionou a mecanização agrícola, gerou-

se em contra partida, um aumento potencial de 
riscos de acidentes. Os operadores de tratores 
agrícolas estão expostos a uma série de agentes 
físicos, químicos e biológicos, originados a partir 
de tratores, implementos e agrotóxicos. Essa 
classe de trabalhadores é de suma importância 
para o desenvolvimento econômico do Brasil, e 
por esse motivo realizou-se esse estudo para 
analisar e discutir sobre acidentes de trabalho 
nas operações com tratores agrícolas. Este 
artigo constitui-se de informações obtidas 
em campo e realizadas entre agosto de 2014 
a setembro de 2015 na região do Alto Sertão 
Sergipano, das quais se levantou dados sobre 
a segurança do trabalho dos operadores 
de tratores agrícolas, bem como os riscos 
expostos, antes e durante as operações. No 
que se refere a segurança do trabalho nas 
operações com tratores agrícolas, observou-se 
como fator principal para o risco de acidentes, 
a falta de cursos de capacitação e o não uso 
de equipamentos de proteção individual, além 
disso, esses acidentes acontecem em sua 
maioria com indivíduos do sexo masculino.
PALAVRAS-CHAVE: Acidentes, Operadores, 
Tratores agrícolas, Riscos.

ABSTRACT: With the modernization 
in agriculture, which drove agricultural 
mechanization, a potential increase in the risk of 
accidents was generated. Farm tractor operators 
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are exposed to a range of physical, chemical and biological agents, derived from 
tractors, implements, and agrochemicals. This class of workers is of great importance 
for the economic development of Brazil, and for this reason the study was carried out 
to analyze and discuss work accidents in agricultural tractor operations. This article is 
made up of information obtained in the field and carried out between August 2014 and 
September 2015 in the Sergipe High Sertão region, from which data were collected on 
the work safety of agricultural tractor operators, as well as the risks exposed before and 
during operations. Concerning work safety in operations with agricultural tractors, the 
main factor was the risk of accidents, the lack of training courses and the non-use of 
personal protective equipment. In addition, these accidents occur in mostly with males.
KEYWORDS: Accidents, Operators, Agricultural tractors, Risks.

1 | 	INTRODUÇÃO

Com a tecnologia aplicada à agricultura e a busca incessante em tornar o trabalho 
fatigante na terra menos árduo, juntamente com a crescente demanda dos produtos 
agrícolas, cresce também a necessidade de utilização de máquinas, visando facilitar o 
trabalho e adquirir maior produção final. Diante disso, o trator agrícola é uma máquina 
indispensável para o setor agrícola, simultaneamente através dos seus implementos 
com suas diversas funções. Diante dessa necessidade, com o aumento constante 
dessas máquinas objetivando melhorar a produção, certamente notou-se o crescimento 
do número de acidentes relacionados às operações com as mesmas, principalmente se 
não forem intensificadas campanhas de orientação sobre regras básicas de operação, 
medidas de segurança do trabalho, prevenções de acidentes e cursos de capacitação 
para os profissionais que utilizam essas máquinas e implementos.

Assim o presente trabalho objetivou analisar e discutir sobre acidentes de 
trabalho nas operações com tratores agrícolas na região do Alto Sertão Sergipano, 
estabelecendo: tipos, causas e consequências dos mesmos em relação aos fatores 
homem-máquina nesta região, além de caracterizar a área de estudo onde se executam 
essas operações com tratores agrícolas, verificar as condições de trabalho nas 
operações através dessa análise e por fim, conscientizar os profissionais relacionados 
a essas atividades, quanto à necessidade de adoção e fiscalização de medidas de 
prevenção para evitar esses acidentes. Nota-se que nas operações com tratores 
agrícolas é uma constante a incidência de acidentes de trabalho, que por consequência 
aumenta a preocupação, fiscalização e prevenção dos mesmos, no entanto, torna-
se indispensável que se identifiquem os tipos, as causas e consequências, a fim de 
reduzi-los. 

Essa tecnologia aliada à agricultura tem trazido muita praticidade, velocidade, 
comodidade e em alguns casos conforto ao produtor rural, um exemplo disso é a 
eficiência que o trator agrícola tem oferecido ao agricultor, aumentando de forma 
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significativa à produção. No entanto, mesmo com toda essa tecnologia e o fato de 
ser melhorada a cada dia, existem os riscos a saúde física e mental dos operadores 
de tratores agrícolas, que podem ser evitadas, pode-se citar como exemplo o alto 
ruído proveniente do motor do trator agrícola, superior à quantidade de decibéis que 
o ouvido humano pode suportar sem causar nenhum dano futuro. Diante de exemplos 
como esse, foi estabelecido o uso de equipamentos de proteção individual, no entanto, 
os operadores de tratores agrícolas conhecem, mas não utilizam e se utilizam fazem 
de forma incorreta. 

Diante das inúmeras operações com tratores agrícolas, esses profissionais são 
expostos a condições insalubres de trabalho, as quais são realizadas em condições 
que expõem os mesmos a agentes nocivos a saúde acima dos limites tolerados 
pelo Ministério do Trabalho e Emprego, seja por natureza, intensidade ou tempo de 
exposição. É acrescentado um adicional sobre o salário mínimo da região, que varia 
entre 10%, 20% e 40% a depender do grau de insalubridade no qual o trabalhador 
está exposto. Os agentes nocivos podem ocasionar danos à saúde ou a integridade 
física dos operadores de tratores agrícolas, em função da natureza, concentração 
e do fator de exposição nos ambientes de trabalho, dentre eles: ruídos, vibrações, 
calor, frio, umidade, eletricidade, pressões anormais, radiação ionizante e radiação 
não ionizante. Acidentes de trabalho envolvendo tratores agrícolas são eventos que 
têm suas importâncias relacionadas aos danos físicos causados nos operadores e a 
terceiros.

Definição da Fundação Jorge Duprat Figueiredo de Segurança e Medicina do 
Trabalho – FUNDACENTRO (1979) considera que acidentes de trabalho rural são 
aqueles que ocorrem pelo exercício do trabalho rural, provocando lesão corporal ou 
perturbação funcional que causem a perda ou a redução temporária ou permanente, 
da capacidade para o trabalho.

De acordo com Monteiro (2010), o antigo conceito de tratorista como sendo 
aquele operador que somente “dirigia” o trator, está totalmente ultrapassado. Alguns 
anos atrás essa filosofia foi substituída pelo operador de máquinas, atribuindo a esse 
profissional não somente a função de movimentar o trator, mas também fazê-lo de 
forma correta e segura. Hoje em dia esse profissional ainda encontra-se em evolução, 
passando a ser reconhecido como operador de trator agrícola.

A maioria dos acidentes com tratores agrícolas são causados por atos inseguros, 
sendo que a principal causa é a perda de controle em aclive/declive, seguida da 
operação do trator em condições extremas, Debiasi, Schlosser e Willes (2004).

De acordo com Schlosser et al. (2002), a inclusão de dispositivos que tornem 
o trator mais confortável e seguro é uma das estratégias necessárias à redução da 
incidência de acidentes.

A Norma Regulamentadora de Segurança e Saúde no Trabalho na agricultura, 
pecuária, silvicultura, exploração florestal e aquicultura, NR-31 do Ministério do 
Trabalho e Emprego, identifica os principais problemas de segurança e saúde do 
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setor, além de trazer recomendações que se aplicam aos tratores agrícolas e aos 
operadores de tratores tais como: exigência de participação em cursos de capacitação 
para a operação do mesmo e a proibição da carona. As leis de trânsito se aplicarão, 
quando o trator trafegar em rodovias públicas, Manuais de Legislação Atlas (2015). 
A falta de conhecimento é apontada como uma das principais causas dos acidentes, 
que se deve ao fato da maioria dos operadores de tratores nunca ter participado de 
cursos de capacitação, o qual é de suma importância, pois além dos aspectos de 
produtividade, dar-se ênfase a segurança do trabalho nas operações com os mesmos.

Os riscos nos quais os operadores de tratores agrícolas estão expostos variam 
entre: riscos físicos no qual o trator agrícola pode ser a causa do acidente, quando for 
operado de forma indevida, por individuo sem capacitação, em locais impróprios, em 
trabalhos para o qual não foi projetado e com manutenção irregular. Riscos químicos 
que dizem respeito a riscos de incêndio, durante abastecimento de combustível com 
o motor em funcionamento, ligar o motor em galpão com ventilação irregular, podendo 
causar intoxicações e exposição direta a agrotóxico. Riscos Biológicos limitam-se ao 
capotamento que ocorre quando o operador de trator agrícola for atacado por enxame 
de abelha.

Dessa maneira, para o trabalho em relato, pretende-se estudar, analisar e 
discutir, através de sondagens de campo realizadas entre os períodos de agosto de 
2014 a setembro de 2015 na região do Alto Sertão Sergipano, acidentes de trabalho 
nas operações com tratores agrícolas.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

A pesquisa foi realizada através da A&F Tratores – Consultoria e Manutenção 
– Monte Alegre de Sergipe – SE, através de questionários de pesquisa de campo, 
respondidos por operadores de tratores agrícolas dessa região.

A pesquisa se iniciou no mês de agosto de 2014 e foi concluída em setembro de 
2015, onde foram respondidos 106 questionários, referentes aos operadores e aos 
tratores agrícolas nos quais eles operam, onde foram relacionadas as informações 
sobre: estado de conservação do trator agrícola, tipo de posto de operação, condição 
profissional, carteira nacional de habilitação, aprendizado profissional, participação 
em cursos de capacitação, utilização de manuais de operação, duração da jornada de 
trabalho, atos seguros e inseguros, tipos e causas de acidentes, atividade no momento 
do acidente, características dos acidentes e capotamentos. 

As faixas etárias dos operadores variam entre 19 e 65 anos, a potência dos 
tratores agrícolas entre 55cv e 145cv e o ano de fabricação varia de 2003 a 2015.

	 A região do Alto Sertão Sergipano é uma das microrregiões do estado brasileiro 
de Sergipe que abrange uma área de 4.908,20 km² e está dividida em sete municípios: 
Canindé de São Francisco, Gararu, Monte Alegre de Sergipe, Nossa Senhora da 
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Glória, Nossa Senhora de Lourdes, Poço Redondo e Porto da Folha. Apresenta clima 
semiárido com precipitações médias anuais de 613,5mm, temperatura média anual de 
26,7 °C e seu período chuvoso se estende de março a agosto. 

Atualmente a economia da região do Alto Sertão Sergipano, baseia-se no setor 
primário que é a pecuária, com destaque para bovinocultura e ovinocaprinocultura. 
A segunda atividade econômica é a agricultura, com destaque para o cultivo do 
milho, (IBGE, 2011).  Diante dessas atividades econômicas, que crescem a cada 
dia, vem aumentando o número de tratores agrícolas adquiridos nessa região, 
tendo como acréscimo do número de profissionais que trabalham com os mesmos e 
consequentemente o número de acidentes relacionados a essas atividades agrícolas. 

O trator agrícola é a fonte de desempenho mais importante do meio rural, 
contribuindo sobremaneira para o desenvolvimento e avanço tecnológico dos sistemas 
agrícolas de produção de alimentos e também de fontes alternativas de energias 
renováveis, tais como o álcool e o biodiesel. Silva (2008).

A escolha da região da pesquisa foi realizada de forma direta, por conta do 
aumento da economia primária e secundária, aliada a grande presença de tratores 
agrícolas e operadores de tratores na região. Os municípios da região do Alto Sertão 
Sergipano, onde foi realizada a pesquisa, estão relacionados na Tabela 1.

Cidades Quant. Operadores

Canindé de São Francisco 6

Gararu 3

Monte Alegre de Sergipe 25

Nossa Senhora da Glória 48

Nossa Senhora de Lourdes 2

Poço Redondo  4

Porto da Folha  18

   Tabela 1 - Municípios da Região do Alto Sertão Sergipano
 Fonte: A&F Tratores – Consultoria e Manutenção (2015).

3 | 	RESULTADOS

O Gráfico 1 apresenta o estado de conservação dos tratores agrícolas analisados, 
onde os anos de fabricação dos mesmos variam de 2003 a 2015 e observa-se que um 
percentual de 80,19% da frota de tratores apresenta-se em bom estado de conservação. 
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Gráfi co 1 - Estado de Conservação dos tratores
 Fonte: A&F Tratores – Consultoria e Manutenção (2015).

A Tabela 2 apresenta o tipo de posto de operação dos tratores agrícolas, onde 
temos um percentual de 76,42% de tratores agrícolas ainda com posto aberto – 
OPEN, caracterizando certa resistência, aos benefícios que um trator com cabine 
pode oferecer.

Tipo Percentual

OPEN - Estação aberta 76,42

Cabine 23,58

 Tabela 2 - Tipo de posto de operação
Fonte: A&F Tratores – Consultoria e Manutenção (2015).

A Tabela 3 apresenta o perfi l profi ssional do operador de trator, na qual constatou-
se que 79,24% desses profi ssionais foram contratados, diferente de outras regiões do 
país, onde os operadores de tratores na maioria das situações são fi lhos ou até mesmo 
proprietário do trator agrícola. A pesquisa mostra um percentual de 9,43% desses 
profi ssionais como empregado fi xo, isso acontece devido às condições econômicas e 
aos períodos entre preparo de solo, plantio e colheita da região, não comportando fi xar 
os profi ssionais e sim contratá-los por tempo determinado.
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Tipo Percentual

Contratado 79,24

Empregado fixo 9,43

Filho de proprietário 5,66

Proprietário 5,67

 Tabela 3 - Perfil profissional
Fonte: A&F Tratores – Consultoria e Manutenção (2015).

A Tabela 4 apresenta a relação de operadores de tratores que possuem CNH 
– Carteira Nacional de Habilitação. Observou-se que a maior parte dos operadores 
de tratores (94,34%) não possuíam CNH, visto que este documento é uma exigência 
do CONTRAN, para trafegar em rodovias públicas, federais e estaduais; e não para 
manuseio agrícola com os mesmos.

Situação Percentual

Possuem CNH 5,66

Não possuem CNH 94,34

 Tabela 4 - Operadores de tratores com CNH
Fonte: A&F Tratores – Consultoria e Manutenção (2015).

A Tabela 5 mostra a participação em cursos de capacitação, onde nota-se de 
acordo com a pesquisa, que apenas uma pequena parte, 13,21%, participou de algum 
curso de capacitação. De acordo com a NR 31, todo operador de trator agrícola deverá 
participar do curso de capacitação para operadores, contendo no mínimo uma carga 
horária de 24 horas.

Situação Percentual

Com treinamento 13,21

Sem treinamento 86,79

 TABELA 5 - Operadores com curso de capacitação
Fonte: A&F Tratores – Consultoria e Manutenção (2015).

O Gráfico 2 indica a utilização de manuais de operação, onde percebe-se, que 
90,56%, nunca utilizaram manuais de operação.  Utilizar o manual de operação do 
trator é de suma importância, pois possibilita que o operador obtenha diretamente as 
informações de todos os componentes do trator, manutenção, segurança e operação.
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Gráfi co 2 - Utilização de manuais de operação
Fonte: A&F Tratores – Consultoria e Manutenção (2015).

A Tabela 6 mostra a duração da jornada de trabalho, que de acordo com a 
pesquisa, 69,81%, os operadores trabalham mais de 8 horas diárias, caracterizando 
cansaço, e tendo por consequência do período prolongado de trabalho, o aumento do 
risco de acidente. Em seguida a Figura 1 ilustra essa situação.

Tipo Percentual

Menos de 8 horas 20,75

8 horas 9,44

Mais de 8 horas 69,81

Tabela 6 - Duração da jornada de trabalho
Fonte: A&F Tratores – Consultoria e Manutenção (2015).

Figura 1 - Acidente devido ao excesso de duração da jornada de trabalho
Fonte: A&F Tratores – Consultoria e Manutenção (2015).
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A Tabela 7 apresenta um comparativo dos atos praticados pelos operadores 
de tratores, onde percebeu-se que grande parte desses profissionais não fazem uso 
de equipamentos de proteção individual e utilizam o trator agrícola o transporte de 
pessoas (82,32%).

Tipo Percentual

Utilização de luvas 14,15

Utilização de calçados 5,66

Utilização de cinto de segurança 5,66

Utilização de protetor auricular 10,37

Utilização de óculos de proteção 12,26

Transporte de pessoas 82,32

Operação/ Manobra em pé  10,37

Trafegar em declive com o trator em neutro 23,85

Tabela 7 - Atos praticados pelos operadores
Fonte: A&F Tratores – Consultoria e Manutenção (2015).

A Tabela 8 apresenta as causas dos acidentes durante as operações com tratores 
agrícolas, onde se encontram percentuais elevados em condições extremas com 
76,42%, cansaço com 84,90%, permissão de carona com 86,80%, intoxicação por 
defensivos com 70,75%. As condições extremas referem-se ao uso do trator agrícola 
em situações além dos limites para as quais o mesmo foi projetado. Destacam-se 
trabalho em terrenos com declives acentuados e aproximação excessiva a barrancos. 
Esta pesquisa aponta que 67% dos operadores de tratores agrícolas trabalharam sob 
efeito de álcool. Outro fator é interessante refere-se aos postos de operação da maioria 
dos tratores, no caso da pesquisa, aberto, facilitando a intoxicação por defensivos. No 
caso da pesquisa, a mesma aponta que 70,75% dos operadores tiveram algum tipo 
de intoxicação, por conta desse fator e pelo uso inadequado de equipamentos de 
proteção individuais. A figura 2 ilustra uma das possíveis causas de acidentes, a perda 
de controle em declives.

Situação Percentual

Condições extremas 76,42

Falta de atenção 30,20

Falha mecânica 33,09

Excesso de velocidade  42,45

Engate inadequado  61,32

Cansaço  84,90

Permissão de carona 86,80
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Alcoolismo 67,00

Perda de controle em declives 44,34

Intoxicação por defensivos agrícolas 70,75

Tabagismo 53,77

 Tabela 8 - Causa dos acidentes
Fonte: A&F Tratores – Consultoria e Manutenção (2015).

Figura 2 - Causas de acidentes, a perda de controle em declives
Fonte: A&F Tratores – Consultoria e Manutenção (2015).

O Gráfi co 3 apresenta as atividades no momento dos acidentes, onde percebe-se 
que os maiores índices de riscos de acidentes encontram-se nas seguintes atividades: 
preparo de solo com 28,30% e colheita com 32,07%.

 

Gráfi co 3 - Atividades no momento dos acidentes
Fonte: A&F Tratores – Consultoria e Manutenção (2015).
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4 | 	CONCLUSÕES

Levando-se em consideração o que foi estudado neste trabalho, pode-se concluir 
que: 

O estado de conservação dos tratores agrícolas analisados é bom e a maioria 
possui posto de operação aberto, ou seja, sem cabine. 

Grande parte dos operadores de tratores agrícolas é contratada, sendo que 
a maioria não possui carteira nacional de habilitação, além de terem adquirido o 
conhecimento com outros operadores de tratores.

É grande o percentual de operadores de tratores agrícolas que nunca participaram 
de cursos de capacitação, como também nunca utilizaram o manual de operação e 
que não fazem uso de equipamentos de proteção individual. A jornada de trabalho, da 
maioria dos operadores de tratores agrícolas, ultrapassa as oito horas diárias.

A maioria dos operadores de tratores agrícolas utiliza o trator agrícola para o 
transporte de pessoas, caracterizando o mesmo como um veículo. Os tipos de 
acidentes mais frequentes são o contato com o eixo cardã da TDP e colisões. 

As principais causas dos acidentes de trabalho são as condições extremas, 
cansaço, permissão de carona, alcoolismo e intoxicação por defensivos agrícolas.

As atividades que oferecem mais riscos de acidentes são a colheita e o preparo 
de solo. É alto o percentual de operadores de tratores agrícolas que se envolveram em 
acidentes do tipo capotamento.

O cumprimento a Norma Regulamentadora de Segurança e Saúde no Trabalho 
na agricultura, pecuária, silvicultura, exploração florestal e aquicultura, NR-31 do 
Ministério do Trabalho e Emprego e as leis do trânsito são fundamentais para a redução 
de acidentes com tratores agrícolas.

Dispositivos para tornarem os tratores agrícolas mais seguros tais como cabines 
fechadas, cintos de segurança, extintores e sirenes de ré, são estratégias necessárias 
para a redução de acidentes com tratores agrícolas.

Cursos de capacitação, segurança do trabalho, redução da jornada de trabalho 
e a utilização de equipamentos de proteção individual, são também estratégias 
necessárias para a redução de incidência de acidentes com tratores agrícolas.

Com a conscientização por partes do empregador e empregado, através de 
cursos de capacitação e fiscalização efetiva, espera-se que esses acidentes diminuam 
de forma considerável. Observou-se a insalubridade como fator principal para o risco 
de acidentes como atos inseguros, por meio da falta de cursos de capacitação e a falta 
do uso de equipamentos de proteção individual.
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